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O veado (Cervus elaphus) é uma importante espécie de caça maior, valorizada 
sobretudo pela qualidade do troféu. Este trabalho visou avaliar a qualidade de troféus de 
veado em função do regime cinegético (Zonas de Caça Turística, Associativa, Nacional e 
Municipal), da região Cinegética e do clima, nomeadamente anos de seca em Portugal, 
utilizando dados da Comissão de Homologação de Troféus. 
Verificou-se que as melhores pontuações de troféu foram obtidas nas Zonas de Caça 
Nacionais, tendo a pontuação média do troféu sido significativamente superior neste regime 
(p<0,05) e não diferindo significativamente entre as Zonas de Caça Turística, Associativa e 
Municipal (p>0,05). Bragança foi o concelho com pontuação de troféu mais elevada, com uma 
pontuação média de 187,04 ± 10,2 pontos. Nas Zonas de Caça Turística abateu-se um 
número significativamente superior de animais com troféu medalhável relativamente a outros 
tipos de zonas de caça. Verificou-se ainda, como seria de esperar, que a pontuação média 
de troféus de animais abatidos por aproximação foi significativamente superior à dos animais 
abatidos em montaria.  
Finalmente, constatou-se que em anos de seca a pontuação média dos troféus foi 
tendencialmente superior à pontuação de troféu em anos de precipitação normal. Os 
resultados obtidos contribuem para um melhor conhecimento da gestão das populações de 























The red deer (Cervus elaphus) is an important big game species, mainly appreciated for 
the quality of it’s trophy. This paper aimed to assess the quality of the trophies of red deer, in 
function of the hunting regime, hunting area and climate, namely the years of drought in 
Portugal. For this it was used data which was gattered by the Nacional Commission for 
Homologation of Trophies. 
It was found that better scores were obtained in the National hunting zones, having a 
significantly higher average score in this regime (p<0,05), not differing significantly between 
Touristic hunting zones, Associative and Municipal (p>0,05). 
Bragança was the county with the best average score of 187,04±10,2. None the less, in 
Touristic hunting zones there was a higher number of animals which were hunted with good 
trophy scores. It was also found that the average score of hunted red deers by stalking, was 
significantly higher then those hunted by montaria.  
Finally, we found that the scores of trophies and the number of hunted animals were 
higher in years of drought  opposing to those attained in normal years. The results obtained 
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A gestão cinegética visa a utilização sustentável de populações de espécies de caça 
menor e maior (Iglesias, 2005) constituindo também um rendimento complementar às 
explorações agro-florestais em várias regiões do mundo. Na Península Ibérica em particular, 
a cinegética tem grande tradição e considerável valor socio-económico. Reis et al 2017 
estimam que a cinegética movimente em Portugal 330 milhões de Euros por ano. Quer em 
Portugal, quer em Espanha, são várias as espécies sujeitas a exploração cinegética incluindo 
espécies de caça menor como o coelho-bravo (Oryctolagus cunniculs), a lebre (Lepus 
capensis), ou a perdiz-vermelha (Alectoris rufa), ou espécies de caça maior como o javali (Sus 
scrofa) ou o veado (Cervus elaphus).  
O veado esteve quase extinto em Portugal até ao final do século XIX. No entanto, quer 
devido a mudanças de habitat favorável, nomeadamente perda de área agrícola e aumento 
de zonas florestais e de matos, quer devido a re-introdução em várias regiões do país, as 
populações de veados têm-se expandido desde os anos 80.  Actualmente o veado encontra-
se distribuído pela quase totalidade do território nacional (Bugalho, 2002) atingindo 
densidades populacionais elevadas em algumas regiões. 
A gestão das populações de veado é essencial para que a espécie se mantenha em 
equilíbrio com o meio, seja utilizada de modo sustentável, e possa gerar rendimento a 
proprietários rurais e gestores cinegéticos (Torres-Portas, Carranza & Pérez-González, 2009). 
De facto, o veado constitui uma fonte de rendimento em várias áreas rurais em todo o mundo, 
quer através do ecoturismo (Bryden et al., 2010; Deer Comission for Scotland, 2010), quer da 
atividade cinegética e venda da carne (Putman, Nello & Matthiopoulos, 2019).  
 
1.1. Regimes e Regiões Cinegéticas em Portugal: 
 
Antes de 1986, a caça em Portugal não era ordenada. Os caçadores podiam caçar na 
maior parte do território nacional, pois a maioria das áreas eram classificadas como de “regime 
livre”, ou seja, terrenos cinegéticos não ordenados e não geridos. Qualquer caçador, desde 
que devidamente licenciado, podia exercer a prática cinegética nestas áreas. A partir de 1986, 
foi instituído o regime cinegético ordenado em Portugal, que permitiu a gestão e ordenamento 
cinegético através da instituição de 4 tipos de zonas de caça: 
 
1) Zonas de Caça Nacionais: zonas de caça cujos terrenos têm características 
físicas ou biológicas que permitam a constituição de núcleos de elevadas 
potencialidades cinegéticas que justifiquem ser o Estado o responsável pela sua 
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gestão. Nestas zonas todos os caçadores podem exercer a caça mediante o 
pagamento de uma taxa utilizada para satisfazer encargos e o fomento da caça. 
(https://dre.pt/web/guest/legislacao-
consolidada//lc/107958199/202001060941/exportPdf/normal/1/cacheLevelPage?_Le
gislacaoConsolidada_WAR_drefrontofficeportlet_rp=indice, artigo 14º, artigo 17º). 
 
2) Zonas de Caça Municipais: zonas de caça que visam proporcionar a todos os 
caçadores a possibilidade de caçar mediante o pagamento de uma taxa. Ocorre 
também um sorteio público para selecção de caçadores. Uma parte das admissões é 
reservada aos caçadores residentes no município da zona de caça. 
(https://dre.pt/web/guest/legislacao-
consolidada//lc/107958199/202001060941/exportPdf/normal/1/cacheLevelPage?_Le
gislacaoConsolidada_WAR_drefrontofficeportlet_rp=indice, artigo 14º, artigo 17º). 
 
3) Zonas de Caça Associativas: zonas de caça geridas por associações de 
caçadores que fazem gestão e conservação da fauna cinegética. Estas zonas visam 
privilegiar o associativismo. Apenas associações de caçadores com um mínimo de 
vinte associados poderão ser constituídas como entidades gestoras, podendo caçar 
nestas zonas os próprios associados e os seus convidados 
(https://dre.pt/web/guest/legislacao-
consolidada//lc/107958199/202001060941/exportPdf/normal/1/cacheLevelPage?_Le
gislacaoConsolidada_WAR_drefrontofficeportlet_rp=indice, artigo 14º, artigo 17º). 
 
4) Zonas de Caça Turísticas: zonas de caça que para além da exploração 
cinegética prestam serviços turísticos. Estas zonas são geridas por sociedades de 
titulares e gestores dos respectivos terrenos, ou por empresas turísticas. Qualquer 




p=indice, artigo 14º, artigo 17º). 
 
Para efeitos de ordenamento do território e administração da caça, o país foi também 
dividido em cinco Regiões Cinegéticas: Trás-os-Montes, Beira Interior, Ribatejo Oeste, 







1.2. Tipos de caça e gestão cinegética. 
 
Até meados do século XX, Portugal Continental era sobretudo um território agrícola 
com habitat aberto, de cereais e pastagens, sobretudo favorável a espécies de caça 
menor como perdiz-vermelha (Alectoris rufa), o coelho-bravo (Oryctolagus cuniculus) ou 
a lebre (Lepus granatensis). As espécies de caça maior como o veado (Cervus elaphus) 
ou o javali (Sus scrofa) raramente ocorriam. O êxodo rural e o abandono da terra nos anos 
sessenta do século XX induziu a expansão de matagais e áreas arborizadas favorecendo 
as espécies de caça maior que preferem estes tipos de habitat (Herruzo & Martinez-
Jauregui, 2013). 
A expansão do veado em Portugal deveu-se pois, por um lado, à expansão da 
espécie a partir de pequenos núcleos populacionais para novas áreas de habitat mais 
favorável mas também à re-introdução de indivíduos em várias zonas do país, 
nomeadamente em Zonas de Caça Turística, confinadas, mas também em áreas não 
confinadas como, por exemplo, a Serra da Lousã (Robalo,1996). 
Figura 1 Portugal encontra-se dividido em cinco regiões cinegéticas: Trás-os-Montes (Região I), Beira Interior (II), Ribatejo 
Oeste (III), Alentejo (IV) e Algarve (V). Adaptado de ICNF(www.icnf.pt) 
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A caça ao veado é praticada em praticamente toda a Europa. Embora o veado seja 
muito procurado pelas suas armações, ou troféu, (estruturas ósseas caducas utilizadas 
nas lutas entre machos: ver secção sobre biologia do veado), a caça de troféu não é o 
único tipo de caça praticada. Existem diferentes tipos de caça ao veado que, na Península 
Ibérica, se realiza maioritariamente de três formas: 
 
• Espera: tipo de caça praticada durante todo o ano, de dia ou de noite, até oito 
dias antes da lua cheia, no dia de lua cheia e também no dia seguinte ao da 
lua cheia (quando, durante a noite, existe maior visibilidade). Este tipo de caça 
é praticado sem auxílios visuais como, por exemplo, miras de visão noturna. 
Neste tipo de caça, o caçador aguarda (espera) num local estratégico, perto de 
uma massa de água ou ponto de alimentação (cevadouro) onde foi colocada 
comida para atrair os animais. É um método pouco utilizado na caça ao veado 
em Portugal, mas comum em países como a França ou Estados Unidos da 
América. Este tipo de caça é bastante seletivo pois permite a avaliação cuidada 
do troféu antes do disparo, e geralmente é feito a distâncias que permitem um 
tiro com grande segurança. 
 
• Montaria: Este tipo de caça é típico da Península Ibérica, único local do mundo 
onde se pratica. Na montaria os caçadores são colocados em postos (portas) 
que foram estrategicamente escolhidas pelo gestor cinegético, por serem 
locais de maior probabilidade de passagem de animais. Os caçadores 
permanecem nestes postos até ao final da montaria sendo utilizadas matilhas 
de cães que conduzem os animais na direção em que os caçadores se 
encontram. A montaria não é um tipo de caça seletivo podendo ser abatidos 
fêmeas, juvenis ou machos adultos, com diversos tamanhos de troféu. A caça 
de montaria, praticada entre Outubro e finais de Fevereiro, é muito popular em 
Portugal gerando rendimento considerável, com preços que podem variar entre 
os 100 euros e os 3000 euros por caçador e jornada de caça.  
 
• Aproximação: este tipo de caça é um dos mais antigos e populares em todo o 
mundo, sendo também o mais utilizado na chamada caça de troféu. É um tipo 
de caça muito seletivo, direccionado para um indivíduo em particular que é 
normalmente escolhido em função do tamanho do troféu. Na caça de 
aproximação, o caçador localiza a presa e aproxima-se desta de forma 
silenciosa até atingir uma distância para fazer o abate em segurança. Em 
Portugal, a caça de troféu ao veado ocorre durante a época de reprodução, 
entre final de Agosto e meados de Outubro. Nesta época, este tipo de caça é 
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mais eficiente pois coincide com a época de reprodução, período durante o 
qual a vocalização dos machos para atraírem as fêmeas e manterem afastados 
os machos rivais, torna mais fácil a localização dos animais. Este tipo de caça 
apresenta também desafios consideráveis: as altas temperaturas de Verão, as 
distâncias percorridas pelo caçador a pé, e o poderoso sentido de olfato e 
audição destes animais tornam difícil a aproximação a distâncias seguras de 
abate.  
A caça de aproximação é um dos tipos de caça mais rentável pois o 
caçador paga não apenas pelo troféu abatido, mas também pelo número de 
dias de caça que gastou até ao momento do abate.  O preço por caçador pode 
variar entre os 350 euros e os 3000 euros (medalhas de Ouro com elevada 
pontuação: ver secção relativa à avaliação dos troféus). 
 
1.3. O veado: Biologia e Ecologia da espécie 
 
O veado encontra-se associado, à história do Homem desde há vários milhares de anos, 
sendo possível encontrar referências à espécie, na mitologia, em gravuras representando a 
caça pré-histórica, na época medieval e nos tempos mais modernos. O veado é o maior 
mamífero terrestre autóctone de Portugal e uma das três espécies que constituem a família 
dos cervídeos, juntamente com o gamo (Dama dama) e o corço (Capreolus capreolus). No 
fim do século XIX o veado encontrava-se praticamente extinto em Portugal. Para isso 
contribuíram a pressão agropecuária, o uso excessivo do fogo para limpeza de matos e 
abertura de bosques, mas também a instabilidade social causada pelas guerras Napoleónica, 
Civil e da República. Durante as últimas três décadas, no entanto, a população de veados 
recuperou e agora existem em praticamente todo o território (Torres, Santos & Fonseca, 2013; 
Bugalho, Cabral & Guerreiro, 1986). 
O veado pertence à ordem Artiodactyla (ungulados) que se caracteriza por membros 
com dois ou quatro dedos e unhas ou cascos bem definidos (Rosa & Barroso, 1999). 
É um mamífero de grande porte, com o dorso direito e os membros esguios. A cabeça 
é comprida e angulosa, o focinho alongado e fino, destacando-se as orelhas largas e ovais e 
quase direitas (Rosa & Barroso, 1999). Caracteriza-se também por acentuado dimorfismo 
sexual: os machos podem atingir os 250 kg e as fêmeas 150 kg (Bugalho, 2002), sendo que 
os machos se caracterizam, como todos os cervídeos, por possuírem hastes. As hastes são 
formações ósseas, caducas, utilizadas nas lutas pelas fêmeas durante a época de reprodução 
(Kruuk et al., 2002). O tempo médio de vida dos machos é de 20 anos e das fêmeas de 14 
anos (Mitchell, Staines & Welch, 1977). O veado que ocorre na Península Ibérica (Cervus 
elaphus hispanicus) é uma sub-espécie mais pequena que a dos veados da Europa Central 
(Cervus elaphus elaphus), mas maior que a dos veados da Escócia (Cervus elaphis scoticus). 
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A morfologia das hastes caracteriza também a sub-espécie Ibérica: o recorte das hastes 
é orientado para o interior, em ângulo, ao contrário da sub-espécie da Europa Central que tem 
a extremidade das hastes em forma de coroa (Bugalho, 2002). Na Península Ibérica, o veado 
ocorre em tipos de habitat variado: em zonas de matagais, montados, azinhais, pinhais e 
eucaliptais. Os eucaliptais velhos e abandonados, podem constituir importantes zonas de 
refúgio e tranquilidade (Bugalho, 2002). O veado é também um herbívoro ruminante, 
necessitando na sua alimentação de plantas verdes, pelo que na Península Ibérica e outras 
regiões com clima Mediterrânico, o principal período de restrição nutricional ocorre entre o 
final do Verão, quando a pastagem está seca e tem baixo valor alimentar, e o início do Outono, 
quando a pastagem inicia o crescimento, mas existe em menor quantidade (Bugalho & Milne, 
2003). 
Os veados consomem vegetação lenhosa e não-lenhosa, conforme a época do ano e a 
disponibilidade de alimento, podendo consumir diversos tipos de plantas como por exemplo 
ervas, juncos, folhas, arbustos e gomos (Gebert C & Verheyden-Tixier, 2001). 
A tendência alimentar sazonal varia com os requisitos metabólicos (Mitchell, Staines & 
Welch 1977). Em ambiente mediterrânico, como em várias regiões de Portugal, a aplicação 
de alimentação suplementar no final do Verão ou o estabelecimento de pastos irrigados, 
poderá oferecer fontes alimentares alternativas (Bugalho & Milne 2003), melhorar o estado 
físico dos animais, e mitigar eventuais danos nas espécies arbóreas. 
 
1.3.1. O troféu: As hastes dos veados 
 
As hastes do veado, representam um dos mais impressionantes exemplos de 
armamento sexual em mamíferos. As hastes são formações ósseas ao nível do crânio, que 
todos os anos caem após a época de reprodução, também conhecida por Brama, e se tornam 
a desenvolver no mesmo ano. As hastes são o principal objectivo da caça de troféu e 
evoluíram por seleção sexual, pois conferem vantagens reprodutivas aos machos (Kruuk et 
al., 2002). 
A fenologia de crescimento das hastes é afectada fortemente pelas condições 
ambientais locais. Por exemplo, uma maior densidade populacional pode aumentar a 
competição intraespecífica entre machos e atrasar o início e final do crescimento das hastes. 
A disponibilidade do alimento vegetal também afecta o crescimento das hastes (Clements, 
Clutton-Brock, Albon, Pemberton & Kruuk, 2010). Em estudos recentes, foi comprovado que 
os veados que demoram menos tempo a formar as hastes são também aqueles em que se 
formam hastes de maior tamanho (Clements, Clutton-Brock, Albon, Pemberton & Kruuk, 
2010). Durante o processo de crescimento e calcificação, as hastes estão revestidas por uma 
pele cinzenta, aveludada e muito vascularizada, conhecida por veludo. É através deste tecido, 
que se dá o transporte de todos os elementos e nutrientes necessários ao crescimento destas 
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estruturas (Rosa & Barroso, 1999). A irrigação sanguínea do veludo termina e este tecido 
morre quando os níveis de testosterona aumentam durante a época de reprodução. Nesta 
época o veludo cai, as hastes ficam “limpas” e prontas para serem utlizadas nas lutas entre 
machos. 
Os veados, são uma espécie poligâmica, e por isso a competição entre machos adultos 
por grupos de fêmeas é comum e as lutas frequentes, podendo gerar ferimentos nos machos 
(Clutton-Brock, Guiness & Albon, 1982). O tamanho das hastes embora fortemente 
relacionado com o sucesso reprodutivo (Clements, Clutton-Brock, Albon, Pemberton & Kruuk, 
2010) depende também do estado nutricional do indivíduo (Kruuk et al., 2002). 
O tamanho das hastes, é uma característica hereditária (Rivrud & Sonkoly, 2013) sendo 
que o fenótipo resulta da interacção entre genótipo e factores ambientais. São vários os 
factores ambientais que podem afetar o crescimento das hastes: a densidade da população, 
a disponibilidade alimentar e factores climáticos, estes por afetarem a disponibilidade 
alimento. Estes factores podem determinar uma melhor ou pior formação das hastes e, como 
tal, as características do “troféu”. 
 
1.4. O Clima em Portugal Continental: 
 
Portugal encontra-se localizado na Bacia Mediterrânica (Alves, Sousa-Silva, Marcos, 
Georges & Lomba, 2019). 
Em Portugal Continental, podem ser identificados dois tipos de clima. O clima 
mediterrânico, principalmente no interior e centro e sul do país, e que se caracteriza por 
verões quentes e secos e invernos amenos e chuvosos. O clima temperado, principalmente 
no litoral Norte do país, onde a precipitação pode chegar aos 3000 mm por ano (Figura 2) e 





A temperatura e a precipitação podem afectar directa ou indirectamente as populações 
de herbívoros silvestres como o veado pois condicionam o crescimento da vegetação e, 
portanto, os recursos alimentares disponíveis. 
Em climas mediterrânicos, a maior produtividade das pastagens coincide com o final da 
Primavera, sendo esta a estação de maior disponibilidade de alimento para herbívoros 
silvestres como o veado. A maioria das espécies de pastagem no Mediterrâneo são anuais, 
entrando em senescência e perdendo valor alimentar durante os meses de Verão.  O final do 
verão, devido à baixa qualidade da pastagem, e o início do Outono, antes das primeiras 
chuvas e o novo período de crescimento das plantas, são períodos de stress nutricional para 
os veados (Wolcott, Asmus & Weckerly 2014; Bugalho, Milne & Racey, 2001). O 
desenvolvimento do troféu em particular pode ser afectado pela precipitação e temperatura 
devido aos efeitos sobre a disponibilidade de alimento (Mysterud, Meisingset, Langvatn, 




Figura 2: Precipitação total anual em mm(mapa da esquerda) e Temperatura média anual em Portugal Continental 
(oC)(mapa da direita). Adaptado do Instituto Português do Mar e da Atmosfera (fonte: www.ipma.pt). 
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2. Objetivos do trabalho: 
 
 Este trabalho visou analisar a qualidade de troféus de Veado (Cervus elaphus) 
caçados em Portugal Continental entre os anos de 1985 e 2018 e tentar compreender de que 
modo a qualidade do troféu varia com os regimes cinegéticos, regiões cinegéticas e tipos de 
caça assim como com a precipitação e a temperatura. Em particular colocaram-se as 
seguintes questões: 
 
1) Como varia a qualidade do troféu entre regimes cinegéticos (zonas de caça 
turística, associativa e nacional)? E entre regiões cinegéticas? Há regimes 
ou regiões para os quais a qualidade do troféu seja significativamente 
superior? Como varia a qualidade do troféu entre concelhos? 
2) Como varia a qualidade do troféu com o tipo de caça (montaria ou 
aproximação)? Os troféus de animais abatidos por aproximação são 
superiores ao dos animais abatidos em montaria? 
3) Sabendo-se que a precipitação e a temperatura afectam o desenvolvimento 
e o tamanho final das hastes e qualidade do troféu, qual a relação entre a 
qualidade do troféu e a precipitação e temperatura? Em particular, como 
























3.1. Base de dados climáticos: 
 
 Obtiveram-se, a partir do Instituto Português do Mar e Atmosfera (IPMA), dados de 
precipitação e temperatura para Portugal Continental entre 1985 e 2011. Estes dados são 
relativos às diferentes estações meteorológicas do país.  
Os dados de precipitação e temperatura foram usados para investigar a relação entre a 
qualidade dos troféus e: 1) anos de seca  e de precipitação normal, 2) precipitação de Outono 
e de Verão, do ano anterior (que pode condicionar o tamanho das hastes), 3) precipitação da 
Primavera e do Inverno do mesmo ano e ainda 4) precipitação total anual (mm) e a 
temperatura média anual (ºC).  
 
3.2. Base de dados de pontuação de troféus: 
 
Os dados relativos à qualidade de troféu, regime cinegético e propriedade onde o animal 
foi abatido, foram obtidos a partir da base de dados da Comissão Nacional de Homologação 
de Troféus, disponibilizada pelo Clube Português de Monteiros 
(https://www.clubemonteiros.com/). Nesta base de dados estão representados 645 veados 
homologados para troféu, abatidos entre 1985 a 2018 em vários locais de Portugal com registo 
do concelho onde o animal foi caçado e a data de abate. 
O troféu é tanto melhor e mais valorizado quanto maior for a sua pontuação. A 
pontuação do troféu é atribuída pela Comissão Nacional de Homologação de Troféus (CNHT) 
e obtida através de um conjunto de medições quantitativas e qualitativas que originam a 
pontuação final do troféu. As medições quantitativas são feitas em várias partes das hastes 
incluindo as “pontas” (ver figura 3) e incluindo, por exemplo, a medição do comprimento da 












Figura 3 Medições objetivas a veado vermelho. A- Comprimento total da haste, B- Comprimento da 
Lutadeira, C- Comprimento da Ponta Intermédia, D- Perímetro da Roseta, E- Perímetro inferior da haste, 




As medições qualitativas incluem por exemplo a avaliação da cor da haste (quanto mais 
escura mais elevada a pontuação), ou a avaliação do “perlado”, isto é a quantidade de 
protuberâncias que cobrem as hastes (quanto maior o perlado mais elevada a pontuação) 
(Ver anexo). A pontuação final do troféu é dada pela adição das sub-pontuações. Conforme 













3.3. Métodos Estatísticos: 
 
A relação entre pontuação dos troféus e os Concelhos e a precipitação sazonal foi 
analisada através de Modelos Lineares Generalizados (GLM), usando como variável 
dependente a pontuação dos troféus e como factores fixos: os concelhos onde os animais 
foram caçados, e ainda a precipitação média de Inverno, Primavera, Verão e do Outono do 
ano anterior ao abate do troféu entre 2000 e 2017, pois foi o período de tempo que a caça 
maior começou a ser mais praticada em Portugal. Para a relação com os anos de seca 
utilizamos o teste não paramétrico Mann-Whitney devido a inexistência de homogeneidade 
de variâncias. 
Utilizou-se a regressão linear para avaliar qual a percentagem de variação na pontuação 
de troféus explicada pela precipitação e a temperatura média anual. Esta análise foi feita 
apenas para o período de 2000 a 2011 pois foi o período para o qual o IPMA disponibilizou 
dados de temperatura.  
Para testar a relação entre a pontuação dos troféus e os regimes cinegéticos e as 
regiões cinegéticas utilizamos o teste não paramétrico Kruskal-Wallis pois não tínhamos 
homogeneidade de variâncias. 
Por fim, utilizamos também um Mann-Whitney para testar em que tipos de caça se 
obtinha melhores troféus devido à distribuição de dados ser assimétrica. 
O teste Levene foi usado para testar a homogeneidade de variâncias e o teste Tukey 
de comparações múltiplas para comparação entre pares de médias. Quando não ocorreu 
homogeneidade de variâncias ou normalidade dos dados optou-se por testes não 
Tabela 1 Pontuação de troféus medalháveis  
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paramétricos. As análises estatísticas foram efetuadas através do programa IBM SPSS 
Statistics 26. 
 Fez-se também uma abordagem conservativa considerando para análise estatística 
apenas aqueles Concelhos onde foram abatidos pelo menos 30 veados (n≥30). 
Consideram-se como anos de seca os anos de precipitação total anual inferior ao valor 
médio de precipitação entre 1971-2000 (abaixo de 902,2 mm). Os valores de precipitação 
sazonal foram considerados como precipitação de Inverno (média da precipitação mensal de 
Janeiro, Fevereiro e Março) e precipitação de Primavera (média da precipitação mensal de 
Abril, Maio e Junho) do próprio ano. No caso da precipitação de Verão (média da precipitação 
mensal de Julho, Agosto e Setembro) e Outono (média da precipitação mensal de Outubro, 
Novembro e Dezembro) consideram-se os valores de precipitação do anterior ao abate do 
animal, por serem estes a condicionar o desenvolvimento do troféu do animal, cujo abate 
acontece no ano seguinte. Considerou-se ainda a estação do ano como seca ou normal.  
Foram classificados como secos os anos com valores totais de precipitação inferior à média 
do valor normal de precipitação entre 1971 e 2000. Por exemplo, no Inverno, classificou-se 
como anos secos os anos de precipitação total inferior a 115,66 mm valor que corresponde à 
média do valor normal de precipitação entre 1971 e 2000 para os meses de Janeiro (valor 


































4.1. Relação entre a Pontuação dos Troféus e o Concelho: 
  
 Os concelhos onde foram abatidos animais com melhor qualidade de troféu foram: 
Bragança, Miranda do Corvo e Alcoutim, com médias de pontuação de troféus de 187±10,2, 
186,7±6,3 e 183,4. Estes valores de pontuação de troféu são correspondentes a medalha de 
Ouro. 
 Os concelhos de Idanha a Nova com 75 animais abatidos, Vila Viçosa com 69 animais 
abatidos e Moura, com 67 animais abatidos foram aqueles onde foram abatidos mais animais 
“medalháveis”, ou seja, animais com pontuação de troféu suficiente para serem homologados 
(Figura 6). 
 Existiram Concelhos, onde se caçaram poucos animais, mas com pontuação de troféu 
elevada, como por exemplo, o concelho da Vidigueira onde se caçaram-se apenas 5 animais 
todos com pontuação medalhável (pontuação média = 181,6) e equivalente a medalha de 
Ouro. Pelo contrário, existiram Concelhos onde foram abatidos mais animais, mas com 
pontuação de troféu mais baixa, como por exemplo Idanha-a-Nova, onde foram abatidos 75 
animais, todos também com pontuação medalhável, mas cujos troféus obtiveram uma 
pontuação apenas ligeiramente acima da medalha de Bronze (Figura 4 e 5).  
Existem, no entanto, excepções a esta relação: Bragança e Moura, nas quais o número 
de animais abatidos é elevado (53 e 67 animais abatidos, respectivamente) mas a média e 
pontuação de troféu é também elevada (187,04±10,2 e 176,71±10,6 pontos, 
respectivamente). Estas regiões são coincidentes com duas Zonas de Caça Nacional: a Zona 
de Caça Nacional da Lombada, em Bragança, e a Zona de Caça Nacional da Contenda, em 








Figura 5 Número de animais abatidos por concelho 
 
O valor da pontuação de troféu diferiu significativamente entre os Concelhos analisados 
(F(10,522)=10,577; p<0,001, Anexo 2), sendo que a média de pontuação do troféu no 
Concelho de Bragança diferiu significativamente de todos os outros Concelhos (ver anexo 3 
e 4), tendo ainda ocorrido diferenças significativas entre os Concelhos de Castelo de Vide e 
Avis (p=0,043), Castelo Branco (p=0,001), Idanha a Nova (p=0,003) e por fim entre Alcácer 




Figura 4 Pontuação média dos troféus medalhados, por 
Concelho  
Figura 6 Número de animais caçados e com pontuação medalhável, por Concelho 
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4.2. Relação entre a Pontuação dos Troféus e o Regime Cinegético: 
 
O regime cinegético no qual se abateram animais com melhores qualidades de troféu 
foram as Zonas de Caça Nacional, com 48 medalhas e uma pontuação média 181,35  11,6 
(Figura 7), regime no qual foram também registadas mais medalhas de Ouro. No entanto, a 
maioria dos troféus medalháveis ocorreu nas Zonas de Caça Turística (Figura 8), com 93 
medalhas de Ouro, 96 medalhas de Prata e 144 medalhas de Bronze e uma média de 
















Figura 11 Número de animais abatidos, com troféu medalhável, em função do Regime Cinegético 
 
Figura 7 Média da pontuação de troféu de veado em função do Regime Cinegético 




Em termos de pontuação de troféus, o regime nacional diferiu significativamente do 
regime Turístico (p<0,001), do regime Associativo (p<0,001) e do regime Municipal (p=0,001) 
mas estes três últimos não diferiram significativamente entre si (ver anexo 5). 
 
4.3. Relação entre a Pontuação dos Troféus e a Região Cinegética: 
 
 A região cinegética onde são caçados mais animais é a região cinegética IV (Figura 
9), no entanto, a região cinegética em que pontuação média de troféu é maior ocorre na região 
cinegética I com uma pontuação média de 187,04±10,1 pontos. As regiões II, II, IV e V tiveram 
médias de pontuação de respectivamente, 172,66±8,9, 170,97±9,0, 176,21±10,4 e por último 
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Pontuação média por Região Cinegética
Figura 10 Pontuação média por Região Cinegética 
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A pontuação média do troféu da região cinegética I diferiu significativamente da 
pontuação das restantes regiões (p≤0.001), ocorrendo ainda diferenças significativas entre a 
regiões cinegéticas II e IV (p<0.001, anexo 6). 
 
 
4.4. Relação entre a Pontuação dos Troféus e o Tipo de Caça: 
 
 
Como esperado, a pontuação dos troféus abatidos na caça por aproximação foi 
significativamente superior ao de animais abatidos em montaria (p<0,001, anexo 7). 
 
4.5. Relação entre a Pontuação dos Troféus e o Clima: 
 
As épocas em que foram abatidos animais com maior número de medalhas de Ouro e 
Prata foram as épocas venatórias de 2010/2011 e 2015/2016. Nas épocas de 2003/2004 e 
2016/2017 atingiram-se valores máximos de pontuação para as medalhas de Bronze e em 


























Média por método de caça





Não se encontraram relações significativas entre a precipitação total anual (p=0,482), 
ou a temperatura média anual (p=0,744) e a pontuação de troféus de veado (anexo 8), nem 
entre a precipitação sazonal e a pontuação de troféus (precipitação de Inverno, p=0,326 
(anexo 9); Primavera, p=0,470 (anexo 10); Verão p=0,383 (anexo 11); e Outono p=0,427 
(anexo 12)). 
A relação entre pontuação dos troféus e os anos de seca, no entanto, aproximou-se da 
significância (p=0,076, anexo 13) sugerindo uma possível relação, neste caso positiva, entre 







































Tipo de ano climático
Média da pontuação por tipo de anos climáticos





5.1. Relação entre Pontuação dos Troféus e o Concelho: 
 
No presente estudo, verificou-se existirem Concelhos com baixo número de veados 
abatidos e pontuação de troféu elevada (por exemplo Vidigueira) e Concelhos com elevado 
número de animais abatidos e menor pontuação de troféu (por exemplo Idanha-a-Nova). Caso 
o número de animais abatidos esteja relacionado com a densidade da população na área em 
causa, então este resultado confirmaria o de outros trabalhos que mostram relação inversa 
entre densidade de população de veados e qualidade do troféu (por exemplo: Torres-Porras, 
Carranza & Pérez-González 2009, Kruuk, Slate, Pemberton, Brotherstone, Guiness & Clutton-
Brock 2002). Existem, no entanto, Concelhos como Bragança (Zona Nacional da Lombada) 
ou Moura (Zona Nacional da Contenda), ou também Vila Viçosa, nos quais é abatido um 
elevado número de animais com pontuações de troféu muito elevadas. Estes casos merecem 
análise detalhada no futuro pois sugerem existir medidas de gestão, ou eventualmente bases 
genéticas populacionais, que conferem estas características aos machos.  
Embora neste trabalho não tenham sido analisados dados de densidade animal, sabe-
se também que as maiores densidades de populações de veados se encontram na zona do 
Tejo Internacional (Castelo Branco, Idanha-a-Nova, Vila Velha de Rodão e Nisa), Lousã, 
Moura, Mourão, Barrancos e Silves (Salazar, 2009), logo, seria de esperar que nestas zonas 
os troféus tivessem qualidade mais baixa, o que não é o caso. 
De facto, existem vários trabalhos que sugerem que densidades populacionais elevadas 
poderão afectar negativamente o tamanho das hastes do veado, sobretudo devido a 
competição por alimento (Rozo, Schindler, Cubaynes, Cusack, Coulson & Malo, 2016) já que 
a condição nutricional do individuo é em parte determinante da qualidade do troféu. Por 
exemplo, Clements, Clutton-Brock, Albon, Pemberton & Kruuk (2010) demonstraram que a 
fenologia de crescimento das hastes é influenciada pela densidade populacional, sugerindo 
que densidades populacionais altas atrasam a data de início e fim do crescimento das hastes, 
diminuindo a qualidade de troféu, pois quanto mais cedo começar o crescimento destas 
estruturas melhor irá ser a qualidade das mesmas. 
A diferença de pontuação média de troféu entre Concelhos pode dever-se a factores, 
como a qualidade do habitat, a densidade populacional, práticas de gestão ou diferenças de 
clima local. Segundo o estudo de Santos et al., (2017), as práticas de gestão poderão 
influenciar a condição nutricional dos grandes herbívoros, seja devido às intervenções na 
estrutura e composição do habitat, seja através do fornecimento de comida suplementar às 
populações uma medida de gestão já muito utilizada por toda a Península Ibérica. 
Os resultados da tese sugerem não existir relação aparente entre a qualidade e 
quantidade de troféus abatidos e a região do país onde o animal foi abatido, pois existem 
zonas com número de animais abatidos e troféus de qualidade tanto no Norte, como Centro 
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e Sul do País. Nas regiões analisadas, de qualquer modo, o Concelho de Bragança sobressai 
pela qualidade dos troféus. Este Concelho caracteriza-se pela presença da Zona de Caça 
Nacional da Lombada que desde os anos 70 do século XX, recebe veados cujas populações 
se expandiram a partir da Reserva Regional de Caza “Sierra de la Culebra”, em Zamora, 
Espanha, e colonizaram algumas áreas do nordeste português (Salazar, 2009). 
 
5.2. Relação entre a Pontuação dos Troféus e o Regime Cinegético: 
 
Os resultados da tese mostram, como era esperado, que as zonas de caça nacional 
(Lombada, Contenda) são aquelas em que a qualidade dos troféus é mais elevada. Não deixa, 
no entanto, de ser surpreendente que nas zonas de caça turística, muitas geridas para a 
prática de caça ao troféu de veado, terem médias de pontuação de troféu significativamente 
mais baixas que as zonas de caça nacional. Muitas zonas de caça turística têm uma 
perspectiva mais comercial da gestão cinegética, mantendo densidades populacionais de 
veado elevadas, com o objetivo de maximizar o número de troféus abatidos e o rendimento 
anual. Esta prática de gestão, no entanto, pode provocar a uma diminuição da qualidade dos 
troféus a médio- longo-prazo (Torres-Porras, Carranza & Pérez-González, 2009). 
Uma outra possível causa para a média dos troféus em zonas de caça turísticas ser 
mais baixa do que seria de esperar, pode resultar de eventuais efeitos negativos na dinâmica 
populacional por se imporem níveis mortalidade mais elevada em machos no pico da idade 
(Pozo, Schindler, Cubaynes, Cusack, Coulson & Malo, 2016). 
Finalmente, as zonas de caça turística têm, com frequência, tipos de gestão distintos 
constituindo-se como zonas não vedadas e permitindo a livre circulação de animais assim 
como zonas fechadas com vedações de caça maior que impedem a expansão da população 
de veados para áreas adjacentes. Nestas zonas fechadas, as populações são geridas de 
forma a produzirem os melhores troféus com, por exemplo, suplementação alimentar que 
mantém os animais em bom estado nutricional (Torres-Porras, Carranza, Pérez-González, 
Mateos & Alarcos 2013). Em Espanha, é também comum existirem zonas de caça fechadas, 
com elevadas densidades populacionais, geridas exclusivamente para o veado. Este tipo de 
gestão pode, no entanto, conduzir a situações insustentáveis com degradação do habitat, 
baixo sucesso reprodutivo, alta mortalidade por doenças, consanguinidade e competição por 
recursos alimentares que se podem traduzir numa diminuição da qualidade do troféu 








5.3. Relação entre a Pontuação dos Troféus e a Região Cinegética. 
 
Nesta tese mostra-se também que as regiões cinegéticas com melhor qualidade de 
troféu são as regiões de Trás-os-Montes (Região cinegética I) e a Alentejo (Região Cinegética 
IV). O resultado para Trás-os-Montes justifica-se, como já referido, pela presença da Zona de 
Caça Nacional da Lombada, com qualidade de troféus particularmente elevada. 
Relativamente à região do Alentejo os resultados obtidos poderão dever-se ao facto de mais 
de metade das herdades analisadas nesta região serem zonas fechadas geridas para a caça 
de troféu. 
Embora não tenha sido possível, analisar os dados relativos à presença ou ausência de 
vedações, pois estes dados não estavam disponíveis para as propriedades analisadas, há 
trabalhos que sugerem que em zonas fechadas os veados possuem um maior tamanho 
corporal e das hastes. No entanto estas populações podem entrar facilmente em declínio se 
não forem bem geridas (Torres-Porras, Carranza & Pérez-González 2009). Por outro lado, 
caso não haja um abate suficiente de fêmeas, mesmo em zonas abertas, pode haver 
desequilíbrio na estrutura populacional e populações com elevada proporção de fêmeas e 
machos jovens e diminuição da densidade de machos mais velhos e com bons troféus.  
Em Portugal existem várias situações em que o abate de fêmeas não é suficiente e o 
de machos medalháveis, excessivo. Para que as populações melhorem e exista uma melhor 
qualidade troféu é necessário diminuir o abate de machos e aumentar o abate de fêmas de 
forma a equilibrar o rácio sexual que, no veado, se aproxima de 1:1 (Clutton-Brock et al 1982). 
Embora trabalhos como Torres-Porras, Carranza & Pérez-González 2009 suportem alguns 
dos resultados obtidos para a região do Alentejo, contrariam também os resultados obtidos 
na região de Trás-os-Montes. De facto, nesta região, a Zona de Caça Nacional da Lombada 
é aberta (não vedada) e apresenta qualidade de troféus de veado também muito elevada. 
 
 
5.4. Relação entre a Pontuação dos Troféus e os Tipos de caça: 
 
Os resultados obtidos confirmaram, como esperado, que a caça de aproximação gera 
melhores troféus e maior número de animais abatidos com qualidade medalhável do que a 
montaria. Este resultado deve-se, por um lado, à maior selectividade da caça por 
aproximação, na qual se faz uma avaliação cuidada e escolha do troféu antes do abate, ao 
contrário da montaria onde, no posto, o caçador pode receber animais com qualidade muito 
variável. Há autores, no entanto, que sugerem ter que haver cuidado na intensidade da caça 
por aproximação, devido a eventuais efeitos na estrutura etária da população e rácios sexuais, 
caso apenas se cacem machos adultos no pico da idade (Rozo, Schindler, Cubaynes, Cusack, 
Coulson & Malo, 2016). A montaria, não sendo tão selectiva, permite abate mais equilibrado 
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5.5. Relação entre a Pontuação dos Troféus e o Clima: 
 
Saber os potenciais efeitos da seca no desenvolvimento e no sucesso reprodutivo do 
veado em zonas mediterrânicas, onde as condições de final de Verão e início de Outono são 
o principal determinante do crescimento das plantas e da produtividade primária, é de extrema 
importância para a gestão cinegética e conservação das espécies (Bugalho & Milne, 2003; 
Torres-Porras, Carranza & Pérez-González, 2009).  
Na presente tese, os resultados mostraram que a pontuação dos troféus não foi 
significativamente afetada pela precipitação e temperatura média anual, no entanto, em anos 
de seca a qualidade do troféu foi tendencialmente superior em anos normais. Curiosamente, 
as épocas com períodos de seca (anos em que a precipitação total anual foi inferior a 800 
mm) foram também aquelas em que obtiveram melhores pontuações de troféu. Estes 
resultados são surpreendentes, pois seria de esperar uma relação negativa entre as 
condições climáticas e o crescimento das hastes e, portanto, entre a seca e a qualidade de 
troféus. Por exemplo, Clements, Clutton-Brock, Albon, Pemberton, Loeske & Kruuk, (2010) 
mostraram que as variáveis climáticas que afectam o início e o fim do crescimento das hastes 
coincidiam também com os picos de produtividade vegetal. O estudo referido mostrou também 
que as variáveis climáticas afetavam significativamente a disponibilidade de vegetação na 
altura em que os machos terminam a época de reprodução. Na presente tese, no entanto, 
não se encontraram relações significativas entre precipitação sazonal e a qualidade do troféu. 
O clima mediterrânico é caracterizado pela concentração da precipitação nos meses 
mais frios (entre Dezembro e Março) e ausência de precipitação durante os meses mais 
quentes (entre Maio e Setembro) (Wolcott, Asmus & Weckerly, 2014). Nestas regiões, o final 
do Verão é particularmente limitante já que a disponibilidade de alimento é muito baixa e a 
maioria das plantas herbáceas secam. Nesta altura do ano os veados aumentam o consumo 
de espécie lenhosas, nomeadamente arbustos, menos preferidas e de mais baixa qualidade 
nutritiva (Bugalho et al 2001, Bugalho & Milne, 2003; Torres-Porras, Carranza & Pérez-
González, 2009).  
O resultado atípico obtido nesta tese, com qualidade de troféu mais alta em anos e seca, 
pode dever-se a práticas de gestão. De facto, em anos mais secos se o gestor aumentar 
desproporcionalmente o fornecimento de alimentação suplementar (fenos, rações) eventuais 
efeitos negativos da seca na disponibilidade alimentar podem ser mitigados e sobre-
compensar os potenciais efeitos negativos da seca no alimento (Santos et al., 2018). Este, 






A presente tese evidencia existirem vários factores que afectam a qualidade do troféu, 
relacionados tanto com a área geográfica como com o tipo de regime cinegético, sugerindo 
também potenciais efeitos do clima na qualidade das hastes e que merecem ser investigados 
no futuro. Espera-se que esta informação possa contribuir para um melhor conhecimento dos 
factores que influenciam os troféus de veado em Portugal Continental e que sugerem a 
importância da gestão e tipo de ordenamento cinegético na qualidade dos troféus. Trabalhos 
futuros, utilizando dados sobre densidades populacionais, integrando informação sobre 
gestão em áreas abertas e vedadas e dados sobre fornecimento de suplementação alimentar, 
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Anexo 5: Teste de Kruskal-Wallis para os Regimes Cinegéticos. 1- Regime Turístico, 2- 


































































Anexo 13: Mann-Whitney para os Anos de Seca. 
 
 
